
IPE

Insuficiência  

Pancreática Exócrina


Quando a Insuficiência Pancreática Exócrina (IPE) não 
é propriamente tratada ou diagnosticada, o cão 
sofre. A boa notícia é que com o diagnóstico e 
tratamento correto, a IPE pode ser controlada com 
sucesso.


Claire, cortesia de sua mãe adotiva Susan, antes do 
diagnóstico de IPE




Claire, 6 meses após o tratamento para IPE




A CONDIÇÃO

A IPE ocorre quando o pâncreas perde a 
capacidade de secretar as enzimas digestivas 
necessárias para que a digestão ocorra: a Amilase 
para digerir carboidratos, a Lipase para digerir 
gorduras, e as enzimas Tripsina e Protease para 
digerir proteínas. Quando essas enzimas não estão 
disponíveis para ajudar na digestão de nutrientes, o 
corpo, essencialmente, entra em processo de 
inanição (o animal passa fome mesmo comendo).


Além disso, por causa da má digestão dos 
nutrientes, a IPE ainda causa mudanças funcionais 
e estruturais no revestimento do intestino delgado 
que pioram ainda mais a absorção dos nutrientes. 
Todos os cães com IPE, ao receberem o 
diagnóstico, também apresentam uma condição 
chamada SCBID (supercrescimento bacteriano do 
intestino delgado), ou SIBO em inglês.


Mais de 80% de todos os cães com IPE terão 
deficiência da vitamina B12 (baixa Cobalamina). 
Com a IPE, é essencial tratar o cão como um todo, 
ou os resultados esperados não serão alcançados.


POSSÍVEIS SINAIS

(Apresentados depois que 85%-95% do pâncreas 
já foi atrofiado)


• Alguns emagrecem muito mesmo com um 
apetite voraz;


• Alguns evacuam mais frequentemente 
com fezes volumosas e amareladas/
acinzentadas com aspecto de fezes de 
vaca;


• Alguns desenvolvem coprofagia (se 
alimentam de fezes) e PICA (se alimentam 
de objetos/materiais não comestíveis);


• Alguns apresentam aumento de ruídos 
intestinais;


• Alguns apresentam gases excessivos;

• Alguns apresentam mudanças de 

personalidade;

• Alguns apresentam diarréia intermitente 

ou aguada, vômitos ou refluxo ácido;

• Alguns não apresentam nenhum sinal 

típico;

Antes do tratamento / Após o tratamento 





TESTES

Um teste chamado trypsin-like immunoreactivity 
(TLI)  https://vetmed.tamu.edu/gilab/service/assays/
tli/ mede a capacidade do cão de produzir enzimas 
digestivas, detectando tripsinogênio e tripsina. Em  
Setembro de 2023, valores de cTLI são classificados 
em:

• 0 a 2,5 µg/L - Diagnóstico para IPE.

• 2,6 a 7,5 µg/L - Concentrações subnormais de  

cTLI, altamente suggestivos de IPE. Avalie a 
repsosta à terapia enzimática para confirmar o 
diagnóstico. 


• 7,6 a 10 µg/L - Concentrações subnormais de 
cTLI, IPE não pode ser excluída. Se os sinais 
são consistentes com IPE, considere avaliar a  
resposta à terapia enzimática para confirmar o 
diagnóstico. 


O cão precisa estar em jejum alimentar por 8-12 
horas antes da coleta de sangue. É recomendado  
testar para Cobalamina (B12) e Folato junto com o 
teste TLI. Os resultados do teste de Folato não 
devem ser usados para diagnosticar SCBID pois 
todos os cães com IPE têm SCBID em graus 
maiores ou menores. 

TRATAMENTO

O tratamento de IPE pode ser refinado através de  
tentativa e erro para encontrar o equilíbrio certo 
entre as 4 considerações recomendadas do 
protocolo da IPE: Enzimas, Dieta, tratamento para 
SCBID (supercrescimento bacteriano do intestino 
delgado) e suplementação da vitamina B12. Confira 
o site (em inglês) para infomações mais detalhadas 
sobre cada uma dessas áreas do tratamento.


Enzimas: O tratamento é feito através da 
suplementação com enzimas pancreáticas de porco 
junto com a alimentação pelo resto da vida. Para 
enzimas em pó, medir pelo volume da refeição; para 
cápsulas, medir pelo volume da refeição e esfarelar 
as cápsulas; se forem com revestimento entérico,  
medir por refeição. Quando o cão for estabilizado, 
talvez seja possível reduzir a dose da enzima. 
Quando usar enzimas em pó (ex. Viokase, 
PancrePlus, Enzyme Diane, Pana Kare Plus etc.) ou 
pílulas esfareladas, é recomendado incubar por 20 
minutos, apesar de não ser estritamente necessário 
- isso muitas vezes ajuda a prevenir machucados e 
aftas na boca. Para comprar enzimas nos EUA a um 
preço acessível, visite Enzyme Diane https://
enzymediane.com/ 


SCBID/SIBO: As vezes é possível tratar SCBID com 
prebióticos, caso não seja bem sucedido, é possível 
tratar com pré+probióticos. Se não der certo, tratar 
com o antibiótico Tilosina duas vezes ao dia durante 
30-45 dias (ou Oxitetraciclina por 30 dias). Se 
antibióticos não funcionarem, tentar um transplante 
de fezes (enema).


B12: Os níveis de Cobalamina (vitamina B12) devem 
estar médio-altos. Se baixos ou normais, o cão vai 
precisar suplementar ou com pílulas com grandes 
quantidades de vitamina B12 ou com injeções da 
vitamina até que os níveis sejam elevados a médio-
altos ou mais. A maioria dos cães com IPE necessita 
de suplementação com vitamina B12 pelo resto da 
vida.  


Dieta: Começe com uma dieta com 4% ou menos 
de fibra e evite alimentos à base de ervilha. Não é 
necessário uma dieta personalizada a não ser que 
seu cão tenha outra condição de saúde que 
necessite de uma. Pode-se usar ração comercial 
seca, em lata, ou feita em casa. Se existe suspeita 
de sensibilidade alimentar, talvez seja necessária 
uma dieta hidrolizada. Cada cão tem uma dieta 
diferente que funcionará melhor para ele, e talvez 
seja necessário experimentar diferentes tipos para 
saber qual combina melhor com seu cão. Manter um 
diário alimentar detalhado ajuda muito a saber o 
que funciona melhor para o seu cão https://
epi4dogs.com/epi-log/. Não deve se restringir 
gorduras a não ser que necessário por outro motivo, 
mas pode ser que alguns cães precisem de menos 
carboidratos. Para possíveis dietas, veja: https://
epi4dogs.com/dog-food-options/


Achar a dieta ideal para cada cão com IPE pode ser 
a parte mais complicada de gerenciar a IPE de 
maneira ideal, mas muitas vezes é a peça final do 
quebra-cabeças para que seu cão com IPE seja 
saudável novamente.


PESQUISA 





Anos atrás, suspeitava-se que a IPE era 
causada por genes autossomais recessivos. 
Agora, é confirmado que esse não é o caso, 

mas sim pode ser uma combinação de 
múltiplos fatores genéticos e ambientais. 

Anteriormente, a Dra. Leigh Anne Clark do 
laboratório de Genética Canina, da 

Universidade Clemson (EUA) encontrou 
alguns fatores genéticos. “Associações 
significativas foram encontradas em três 

alelos”. Hoje em 2023,  a Dra. Clark, está na 
Universidade da Georgia (EUA) conduzindo 

novos estudos sobre IPE com o apoio de 
ferramentas genéticas mais avançadas na 

esperança de descobrir mais sobre o mistério 
por trás das causas da IPE.

Epi4Dogs colaborou com o Dr. David 
Williams e o Dr. Patrick Barko da 

Universidade de Illinois para investigar os 
papéis que o metabolismo, a nutrição e o 
microbioma intestinal cumprem na IPE. 
Esse estudo  “Untargeted Analysis of 

Serum Metabolomes in Dogs with Exocrine 
Pancreatic Insufficiency “completado em 

2023, pode ser visto em:

https://www.mdpi.com/
2076-2615/13/14/2313


Algumas das descobertas são (1) cães com 
EPI possuem populações alteradas de 

bactérias intestinais (disbiose) que 
persistem, mesmo depois do tratamento 
com enzimas; (2) disbiose nas fezes de 

cães com EPI é associada à deficiências 
em vitaminas lipossolúveis, desrregulação 

de ácidos da bile, e má absorção 
persistente de gordura na dieta e (3) vários 
caminhos metabolômicos anormais também 

foram identificados.


Para mais informações sobre esse e outros 
estudos, visite a página de Pesquisas sobre 

IPE  no site Epi4Dogs:

https://epi4dogs.com/epi-research/
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VISÃO GERAL

Antes se achava que a IPE atingia somente 
Pastores Alemães - não cometa esse erro!


Não somente a IPE atinge os Pastores Alemães…




… mas agora está em todas as raças …





… e outras espécies também.





Se não for propriamente diagnosticada e tratada, 
esses cães podem sofrer muito. Alguns podem 
eventualmente morrer de forma dolorosa, através 
de inanição ou falência dos órgãos. Muitos são 
abandonados ou eutanaziados por frustração - ou 
falta de entendimento sobre como gerenciar os 4 
aspectos da IPE (Enzimas, dieta, vitamina B12 e 
SCBID) ou por causa dos custos pois os donos 
não conhecem as alternativas viáveis que estão 
disponíveis. 

P o r f a v o r sa iba que a I P E t e m 
tratamento!


Se um cão com IPE não melhorar após as 4 
considerações do protocolo da IPE, isso 
normalmente significa que uma ou mais das 4 
considerações precisa ser ajustada, ou que pode 
existir uma outra condição em conjunto com a IPE  
como a síndrome do intestino irritável (SII ou IBD 
em inglês). O que mais ajuda a identificar o 
problema é manter um diário da IPE, https://
epi4dogs.com/epi-log/, registrar suas observações 
sobre as fezes do cão enquanto implementa um 
teste de “uma mudança por vez” por 3 a 5 dias. 
Tratando o cão como um todo com o equilíbrio certo 
do protocolo da IPE, eventualmente alguns cães 
precisam até ser colocados em uma dieta pois 
ganham mais peso do que o necessário - um ótimo 
problema para se ter com um cão com IPE!


Com a IPE, os sinais podem variar dependendo do 
grau de severidade. Os sinas também podem ser 
exacerbados por estresse físico, emocional ou 
ambiental.


A IPE agora está aparecendo mais frequentemente 
do que antes. No momento, o único jeito de 
determinar o diagnóstico é através dos testes, 
então por favor crie com responsabilidade e não 
reproduza um animal com IPE, nem repita 
cruzamentos com os memos pais que produziram 
filhotes com IPE.


A TAMU (Texas A&M Gastroenterology Laboratory), 
EUA)  pode ser contactado por Veterinários somente 
para uma consulta sobre IPE: 1-979-862-2861, 
email: gilab@cvm.tamu.edu ou visite o site da  
TAMU: https://vetmed.tamu.edu/gilab/ - em inglês.





Por favor tenha consciência e ajude a educar os 
outros sobre a IPE.. somente assim poderemos 
reduzir e quem sabe um dia erradicar esse 
sofrimento em nossos queridos companheiros 
caninos. 

Para informações completas sobre a IPE, 
visite o site da nossa organização sem fins 

lucrativos:

https://epi4dogs.com/


Aprenda sobre sintomas/sinais, tratamentos, 
opções para economizar e muitos recursos 
disponíveis para gerenciar essa condição 

devastadora.


Aprenda sobre como a Epi4Dogs está 
trabalhando duro para avançar a divulgação 

sobre a IPE e apoiar pesquisas sobre a doença.





Para suporte com a IPE, por favor visite: https://
www.epi4dogs.com/forum/


or


Visite nossa página no Facebook: Epi4Dogs 
https://www.facebook.com/Epi4Dogs
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